








Para essa última estratégia, voltaremos 
à experiência da Bahia, como exemplo pos-
sível de ser replicado e/ou adaptado. Essa é 
apenas uma sugestão de modelo de organi-
zação da Plataforma MROSC para estados ou 
municípios, respeitando o contexto em que 
cada OSC está inserida. É também um cha-
mamento às OSCs para a construção de ins-
trumentos e redes de articulação similares.

O grau de articulação produzido na 
Bahia foi capaz, ainda, de extrapolar o pró-
prio Grupo de Trabalho de regulamentação 
estadual, trazendo outros atores importan-
tes, como Universidades, Defensoria Pública, 
Parlamentares etc. A maior organização das 
OSCs, com o fortalecimento da Plataforma 
MROSC Bahia, ampliou sua capacidade de 
incidência política e de mobilização social 
em defesa da Agenda do MROSC no estado. 
Isso pode servir para a realidade de vocês! 

A Plataforma por um novo Marco Regu-
latório para as OSCs no Estado da Bahia se 
baseia na ideia e nos princípios da Platafor-
ma nacional, da qual todas as OSCs locais 
precisam tornar-se signatárias. Ela se orga-
niza hoje por meio da adesão e participação 
nas atividades e reuniões gerais e das CO-
MISSÕES DE TRABALHO, como no organo-
grama acima.

A ideia é compartilhar representações e tra-
balho, nas temáticas que são caras à Agenda 
MROSC. Esse compartilhamento amplia a parti-
cipação e valoriza a diversidade de saberes dos 
membros das OSCs representadas na Plataforma. 

PLATAFORMA MROSC - 
MODELO DE REDE PARA OSCs

Fortalecimento da Plataforma MROSC Bahia
2016 - Consolidação da Plataforma MROSC Bahia como 
uma rede organizada. No processo de atuação no GT, 
as OSCs membro passaram a se colocar publicamente 
enquanto Plataforma MROSC Bahia. Depois da fi nalização 
dos trabalhos do GT MROSC Bahia, as OSCs membros e 
parceiras resolveram organizar sua ação futura a partir 
deste instrumento de articulação.
2016 – Participação expressiva da Plataforma Estadual 
no IV Encontro Nacional dos Signatários da Plataforma, 
que reuniu OSCs de todo o Brasil a fi m de elaborar os 
princípios e diretrizes para ação da rede de OSCs para 
enfrentar os próximos desafi os, em âmbito nacional. 
A experiência do estado foi considerada referência de 
organização para os demais.
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 A Comissão Normativa está diretamente relacionada à dimensão correspondente 
na Agenda MROSC (Dimensão Normativa).  

 A Comissão de Formação, ligada à Dimensão do Conhecimento, tem como 
principal pontapé inicial a execução do Projeto Ponto de Gestão MROSC Bahia. 

 Já a Comissão de Articulação foi criada para dar conta das tarefas de articulação 
política (mais externas) e organizativas (mais internas). 

 A Comissão de Comunicação é transversal e cumpre o papel de potencializar a 
comunicação entre as OSCs membros da Plataforma e com o conjunto da sociedade 
e dos demais atores que transitam em volta do MROSC.

 A Comissão Colegiada é composta por um membro de cada uma das quatro 
comissões de trabalho, sendo responsável pelo alinhamento mais geral e por dar a 
“liga” da Plataforma, tornando-a um ente coeso e articulado local e nacionalmente.  

Projeto Ponto de
Gestão MROSC Bahia
2016 – Aprovação, com nota máxima, 
do projeto Ponto de Gestão MROSC 
Bahia3 (PROEXT 2016) e início 
da articulação UFBA, Plataforma 
MROSC Bahia e Governo Estadual 
para potencializar a Agenda de 
Conhecimento do MROSC. 

A criação da Plataforma MROSC nos esta-
dos e municípios depende da iniciativa das 
OSCs locais, da sua disposição e capacidade 
de pautar o MROSC nas suas realidades locais. 
A proposta apresentada é apenas uma FORMA 
de organização que tem dado certo na reali-
dade do estado da Bahia. 

Encontrar a melhor FORMA de organização 
para seu estado e/ou município e dar o passo 
inicial para a criação dessa rede só depende de 
vocês! Esperamos que esse documento tenha 
colaborado, tanto para estimular os processos 
de regulamentação da Lei 13.019/14, quanto 

para fortalecer as OSCs para os desafi os que se 
seguem no conjunto da Agenda MROSC.

Esperamos, em breve, ter outras tantas ex-
periências de sucesso no processo de regula-
mentação da Lei 13.019/14 no país. A Abong 
reconhece cada uma das experiências locais e 
se coloca em ação para que mais e mais OSCs 
tornem-se multiplicadoras e disseminado-
ras do “espírito MROSC”, de reconhecimento 
e valorização social e política das OSCs e de 
fortalecimento das relações de parceria entre 
Estado e Sociedade Civil no Brasil.

Sigamos juntos/as!

Cada comissão tem essas características principais:

A entrada nas comissões de trabalho é voluntária e escolhida livremente, por a� nidade. Os 
membros da comissão colegiada são escolhidos por cada uma das comissões de trabalho.
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PARA SABER MAIS

 Publicações

> Lei 13.019/2014:
Fortalecer a sociedade civil e ampliar a democracia
http://abong.org.br/download.php?id=9039

> Programa de Orientação Jurídica -
Projeto Compartilhar Conhecimento
http://abong.org.br/ongs.php?id=8179

> Tudo que você precisa saber antes de escrever sobre ONGs
http://observatoriosc.org.br/wp-content/uploads/2016/10/
Cartilha-para-jornalistas-web_CERTO.pdf

> Marco Regulatório das OSCs: A construção da
 agenda no governo federal – 2011 a 2014

http://www.participa.br/articles/
public/0016/8824/04.12.15_MROSC_
ArquivoCompleto_Capa_Miolo.pdf

> Marco Regulatório das Relações entre
 Estado e Sociedade Civil

http://www.serin.ba.gov.br/arquivos/File/
MROSCCaritasBrasileira.pdf

 Sites

> Abong
http://abong.org.br/

> Plataforma por um Novo Marco Regulatório para as OSCs
http://plataformaosc.org.br/

> Observatório da Sociedade Civil
http://observatoriosc.org.br/

> MROSC no Participa.br
http://www.participa.br/osc

> Mapa das OSCs – IPEA
https://mapaosc.ipea.gov.br/

> MROSC no governo da Bahia
http://www.serin.ba.gov.br/modules/conteudo/
conteudo.php?conteudo=33

> Projeto Ponto de Gestão MROSC Bahia
http://www.pontomroscba.adm.ufba.br
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